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Apresentação

Este documento é destinado àqueles que pretendem fazer pesquisas nas 
bases tecnológicas de patentes mais conhecidas no mundo. Estas bases de 
propriedade intelectual são muitas vezes complexas e, para acessá-las, é 
necessário que o pesquisador tenha algum treinamento técnico. 

Como é possível fazer com que estas bases se tornem mais acessíveis aos 
pesquisadores leigos no assunto? 

Foi pensando neste público que o Comitê de Propriedade Intelectual da 
Embrapa Agroindústria de Alimentos desenvolveu um guia em um formato 
resumido, dinâmico e objetivo. Este guia irá subsidiar e estimular o pesquisador 
a efetuar suas próprias buscas nessas bases tecnológicas de patentes, com 
ênfase na base PATENTSCOPE.

A possibilidade do “faça você mesmo” é simplesmente uma forma de subsidiar 
o pesquisador a informar-se sobre o que já foi registrado e patenteado no 
mundo com relação ao tema de seu interesse, visando identificar hiatos nos 
processos e/ou tecnologias já constituídas no mundo e evitando-se os custos 
e a duplicidade de trabalho. 

Espera-se que, com este guia, a complexidade de efetuar buscas em bases 
de patentes seja dirimida e o pesquisador consiga, ao final da leitura, efetuar 
suas buscas chegando em um resultado satisfatório.

Lourdes Maria Corrêa Cabral
Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria de Alimentos
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Introdução
Num mundo cada vez mais tecnológico e comercial, o processo criativo e 
o desenvolvimento tecnológico possuem etapas que compreendem também 
o processo de registro do conhecimento em bases de dados digitais que 
permitem fácil acesso e uso deste acervo técnico pela sociedade, tendo 
como primeira diretriz o respeito à propriedade intelectual. 

Diversos institutos no mundo são estabelecidos com a função de organizar, 
registrar, catalogar e disponibilizar este conhecimento à sociedade na forma 
de Patentes, Marcas e Desenho Industrial. Também, não se pode esquecer 
que muitas empresas/instituições preferem ser as próprias guardiãs de suas 
tecnologias, por meio do “Segredo Industrial”, como, por exemplo, as Forças 
Armadas, institutos de pesquisas e empresas. É importante ressaltar que 
a forma de “Segredo Industrial” não é tão promotora de desenvolvimento 
tecnológico quanto as demais, devido ao acesso restrito.

No Brasil, o Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI) é o grande 
depositário do conhecimento tecnológico gerado no país, assim como de 
outras tecnologias internacionais que são registradas (depositadas) no Brasil 
visando a sua proteção intelectual e comercialização no país.

Entender este processo e conhecer as regras, a utilização e o acesso 
aos bancos de dados tem possibilitado ao pesquisador/desenvolvedor de 
tecnologia, em suas mais diversas categorias, aprimorar as ideias, assim 
como proteger o seu conhecimento a partir do acesso ao Estado da Técnica.

As bases digitais de propriedade intelectual são complexas e o acesso e a 
utilização requerem treinamento e expertise técnica no tema. Então, como 
é possível tornar acessíveis estas bases de dados aos usuários leigos? A 
necessidade de se ter este avançado conhecimento acessível à comunidade 
científica motivou os autores a desenvolver um roteiro para consulta a estas 
bases digitais. Para subsidiar o processo de elaboração de projetos de 
pesquisa, de instituições de pesquisa, de universidades ou de departamentos 
de pesquisa & desenvolvimento de empresas privadas, é fundamental 
conhecer o que já foi desenvolvido no mundo. E, desta forma, identificar as 
lacunas nos processos e nas tecnologias já estabelecidos e de interesse, para 
minimizar os custos por causa de retrabalho (desenvolver o já desenvolvido).
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Tanto no Brasil como no restante do mundo existem diversas Bases de 
Patentes de acesso livre ou remunerado, onde algumas se destacam, dentre 
elas:
• Base de Patentes Brasileiras - INPI (Brasil)
• Derwent Innovations Index - DII (Web of Science/ Clarivate Analytics) (*)
• esp@cenet (European Patent Office)
• US Patent Full-text and Image Database (USPTO)
• LATIPAT
• PATENTSCOPE (WIPO)

Obs.: (*) é uma base de dados particular, sendo gratuita apenas para os 
usuários com acesso ao Portal da Capes.

Este trabalho é um roteiro desenvolvido para iniciantes, utilizando como 
recurso digital apenas uma das bases gratuitas (PATENTSCOPE (WIPO)), 
que foi escolhida por ter grande cobertura de coleções de pedidos de patentes, 
permitir buscas por palavras-chaves no relatório descritivo (equivalente à 
seção metodologia de trabalhos científicos) e ser amigável ao usuário, tanto  
às opções de consulta, quanto à possibilidade de tradução, principalmente 
quando se utiliza o idioma inglês no processo de busca (o de português 
apresenta problemas de tradução). 

Este roteiro foi desenvolvido durante dois anos e validado pelos estagiários 
de graduação da Embrapa Agroindústria de Alimentos, como uma forma de 
refinar a revisão bibliográfica, capacitando-os na utilização de busca em 
Base de Patentes visando conhecer o estado da arte e/ou do processo em 
desenvolvimento da tecnologia de interesse.

O roteiro não torna o usuário um expert no processo de Busca em Base 
de Patentes, mas propicia descobrir as novidades tecnológicas e/ou as 
tendências para sua linha de pesquisa, ora em execução ou em planejamento, 
evitando retrabalho, desperdício de recursos e estimulando novas ideias. 
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Processo de Busca em Base de 
Patentes na base PATENTSCOPE
A rotina de busca na base PATENTSCOPE pode ser iniciada de dois modos: 

1) via Portal da Capes onde, além do acesso direto à Base de Patentes, o 
usuário tem acesso às outras Bases Tradicionais de dados de pesquisa ou 

2) por acesso direto no link da base: https://patentscope.wipo.int/.

Neste trabalho, o roteiro inicia-se demonstrando o acesso por meio do Portal 
da Capes (Figura 1). Uma vez acessado o site da Base PATENTSCOPE 
(WIPO), o procedimento de trabalho na Base é o mesmo.

Figura 1. Acesso ao Portal de Periódicos da Capes na WEB.

No portal de periódicos da Capes, deve ser selecionada a opção “Buscar 
Base” (Figura 2). Este campo irá mostrar todas as bases bibliográficas e 
de patentes vinculadas ao portal. Na sequência, o usuário irá selecionar a 
área de conhecimento e a subárea de seu interesse e, então, clicar no ícone 
“enviar”, conforme as orientações que podem ser observadas na Figura 3.
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O Portal da Capes apresentará todas as principais bases digitais que têm 
vínculo com a área e a subárea escolhidas para estudo e, especificamente no 
caso de patentes, será disponibilizado o acesso às seguintes bases: Derwent 

Figura 2. Link de acesso para consultas às bases de busca.

Figura 3. Escolher as áreas e subáreas de interesse e clicar em “enviar”.
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Innovations Index® - DII (Web of Science/Clarivate Analytics); esp@cenet 
(European Patent Office); Base de Patentes Brasileiras – INPI (Brasil); Base 
americana - US Patent Full-text and Image Database (USPTO); LATIPAT e a 
PATENTSCOPE (WIPO), que podem ser observadas na Figura 4.

Figura 4. Bases de pesquisa, no Portal CAPES, com vínculo à área e subárea de 
interesse escolhida.

Figura 5. Portal da Capes redirecionando para acesso ao site de interesse.

A Base PATENTSCOPE (WIPO) será acessada dando duplo “click” na mesma 
página no Portal Capes, conforme observado na Figura 4. O usuário deverá, 
então, esperar que o Portal da Capes acesse o link selecionado (Figura 5).
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Previamente, o usuário já deverá ter feito uma lista de palavras-chave para 
a sua pesquisa. Uma peculiaridade dos documentos de patente é que 
o texto difere dos artigos científicos, tendo uma maior variação de termos 
técnicos, alguns, inclusive, apresentados de maneira genérica, o que 
dificulta a recuperação de documentos nos resultados das buscas. Por isto, 
é necessário listar todas as possibilidades de palavras-chave relacionadas à 
tecnologia, os sinônimos e os termos similares. Outro fator que pode dificultar 
a busca é o artifício que alguns inventores utilizam para esconder o “pulo do 
gato” da invenção, dando maior enfoque a aspectos secundários da invenção. 
Portanto, o estudo prévio a respeito do tema, em si, é de suma importância 
para se elaborar uma estratégia de busca, seja qual for a base escolhida.

A seguir, será exemplificada uma estratégia para levantamento de documentos 
de patentes relacionados ao desenvolvimento de revestimentos comestíveis 
para frutas. A base PATENTSCOPE possui duas formas de busca: a simples 
“simple search” e a avançada “advanced search”. Escolhendo-se a pesquisa 
simples, serão utilizados os termos em inglês, visando abordar o maior 
número de documentos possíveis (inclusive os chineses, que atualmente, 
são os maiores expoentes neste processo). Neste exemplo, foram utilizados 
os seguintes termos de busca: film, coating, fruits, clay, montmorilonite, dentre 
outros (Figura 6).

Na Base PATENTSCOPE utilizam-se os conectores “and”; “or” ou “and not” 
para três ou mais termos e quando para apenas dois termos não se utiliza 
conectores (Figura 6). Também como recurso de ajuda, a base fornece 
tutoriais para as ferramentas, tais como: tradução e busca por formulas 
químicas (Figura 7).

Obs.: É mais produtivo trabalhar sempre com a versão em inglês para que o 
usuário se familiarize com os termos técnicos da área.
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Figura 6. Pesquisa utilizando dois termos, sem a necessidade de uso de conectores.

Figura 7. Recursos tutoriais para uso da base e refinamento da pesquisa.

O exemplo de busca utilizando os termos coating e fruits gerou 1.017 
resultados. Pode-se escolher o modo de visualização da pesquisa no item 
“List Length”:
1) páginas com dez registros, apresentando o Número, Título, Ano de 
Publicação e Resumo, de 10 em 10 registros (Figura 8) ou 
2) Na opção acima de dez registros, o Resumo não será mostrado (Figura 9).
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Na base PATENTSCOPE, para se ter acesso ao documento é necessário 
clicar duas vezes no número do registro.

Figura 8. List Length com dez registros (Número, Título, Ano de Publicação e Resumo 
da patente).

Figura 9. List Length com mais de dez registros (Número, Título, Ano de Publicação).
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Figura 10. Escolha do código do registro de patente para análise.

Figura 11. Campos do registro de patente selecionado disponível para consulta e 
tradução.

O código do registro escolhido no exemplo da Figura 10 é de origem chinesa, 
com o número 107439680. Ao acessar o texto clicando no número do 
documento e na aba Description, amplia-se o conhecimento do registro. Pode-
se utilizar o recurso de tradução da base. Geralmente, opta-se pela língua 
inglesa, para minimizar os erros de tradução, porém a base pode realizar 
a tradução em diversos idiomas. O sistema mostra o desenvolvimento do 
processo de tradução nas Figuras 11 e 12.
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Após a avaliação da Descrição da patente, o pesquisador deve se ater ao 
campo Claims, pois é importante do ponto de vista de exploração da tecnologia: 
nele estão relatadas as Reinvindicações, ou seja, aquilo que é de direito de 
uso do titular da patente, caso ela venha a ser concedida (Figura 13).

Figura 12. Exibição, em percentagem, do processo de tradução.

Figura 13. Nas Reinvindicações é que o pesquisador descobre o que o inventor criou.



19Roteiro Simplificado para Busca na Base de Patentes PATENTSCOPE

Após analisar uma, duas, três, .... “n” patentes, é importante criar um 
arquivo que organize as informações, correlacionando-as com o enfoque da 
pesquisa. Nem todas as patentes selecionadas pelo Título e Descrição serão 
uteis à pesquisa. Geralmente, organizam-se estes dados em uma tabela. 
Caso o foco da tecnologia em questão conste no documento marca-se com 
“X” (como pode ser observado no exemplo desenvolvido para patentes em 
biomateriais, mostrado na Figura 14). Após a primeira avaliação, identificam-
se quais registros serão analisados detalhadamente. 

Figura 14. Seleção simplificada das patentes que atendem ao interesse da pesquisa.
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Dicas
No processo de patenteamento a regra geral é “CAMUFLAR” o documento 
de registro da invenção. Alguns recursos utilizados pelos inventores fazem 
com que a busca em base de patentes não seja bem sucedida, além da 
natural barreira de idioma.

Palavras-chave: ao se elaborar a lista de palavras-chave utilizando somente 
dois termos, como por exemplo: edible e films foram obtidos 675 registros. 
Porém, ao se introduzir mais um termo, antibacterial, o número de registros 
aumentou para 12.549 e, além disso, ampliou a abrangência da busca, 
incluindo outras áreas, devido ao fato de ter incorporado a biomédica (Figura 
15). Nesta situação, sugere-se a retirada da terceira palavra e que seja 
realizada uma nova busca, limitando os resultados para a área de Tecnologia 
de Alimentos (675 registros). 

Para agilizar a pesquisa, selecione visualização de 100 registros por página, 
de modo que só os títulos apareçam. Nos registros de maior interesse, acesse 
o documento no campo Descrição e utilize o recurso do teclado “Ctrl F” para 
buscar outras palavras-chave no escopo da tecnologia a ser desenvolvida.

Figura 15. A inserção de um terceiro termo de busca faz a pesquisa gerar resultados 
de outras áreas.
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Tradução: nem todos os termos que aparecem no texto em língua inglesa 
têm tradução exata para o português. Portanto, às vezes é mais interessante 
entender o termo do que, propriamente, traduzi-lo (Figura 16).

Figura 16. Alguns termos acima não têm uma tradução direta.

Conectores: se o usuário deseja fazer a busca utilizando três palavras-chave 
mas esquecer de inserir conectores, o próprio sistema de busca apresenta 
opções (Figura 17).

Figura 17. Opções de conectores para a busca com mais de dois termos.
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Identificação dos termos pesquisados: o sistema sempre identifica (marca) 
os termos pesquisados nos resultados da busca (Figura 18). Este recurso 
agiliza o processo de compreensão da patente, por direcionar a atenção ao 
objeto da pesquisa.

Figura 18. Os três termos da pesquisa são marcados no registro.

Datas (período de validade): o período de direito de uma patente é de, em 
média, 20 anos, dependendo das normas do país onde se fez o depósito. 
Porém, há registros que estão descobertos deste período de validade: sejam 
os antigos, porque o período de validade terminou, ou pedidos ainda em 
análise para patenteamento, cuja qualidade técnica pode compor o que de 
mais atual e desenvolvido exista naquele campo tecnológico. Ou seja, todos 
esses documentos constituem um bom acervo para revisão do estado da arte 
e ajudam a entender quais problemas já foram levantados e solucionados 
por outros, no mundo. Ou seja, em uma busca em bases de patentes para o 
desenvolvimento de uma tecnologia o importante é saber se o pesquisador 
está descobrindo algo inédito ou, apenas, aperfeiçoando o mesmo.

Patente com várias utilidades: às vezes, o usuário pode encontrar um 
documento que parece abordar todos os aspectos da sua tecnologia e/ou 
processo desenvolvido. Por exemplo, na patente da Figura 20, de 2009 
(AGRICULTURAL PRODUCTS), o produto possui amplo escopo de aplicação 
mas, mesmo estando em validade, outras patentes podem surgir, na mesma 
linha, para algumas destas aplicações, com diferenças que parecem 
pequenas, mas são suficientes para que a invenção possa ter o que, em 
patentes, chama-se “atividade inventiva”, ou seja, uma solução não óbvia 
para um problema. Um inventor pode tomar esse documento de patente 
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de seu levantamento de anterioridade e utilizá-lo como comparativo em um 
eventual depósito de patente de invenção sua. Na sua lista de anterioridade o 
inventor apenas necessita citar esta vigência e mostrar o diferencial da nova 
invenção (Figura 19). 

Figura 19. Exemplo de uma patente ampla (AGRICULTURAL PRODUCTS) de 2009.

Pesquisa Avançada: para uma busca com maiores níveis de refinamento do 
que aquela apresentada anteriormente, tais como: escritório país depositante, 
nome do depositante, ano ou período de depósito de patente, entre outros, 
sugere-se acessar o Site do Instituto Nacional de Propriedade Intelectual – 
INPI, que possui um tutorial completíssimo, com mais de 100 slides, sobre o 
acesso a Base Patentscope (WIPO). Ele pode ser acessado em: <www.inpi.
gov.br/menu-servicos/informacao/guia-pratico-para-buscas-de-patentes>

Código do registro do documento – Fator de Detalhamento da Busca em 
Base de Patentes: Outro recurso para refinar as buscas é entender como se 
processa o código de registro do documento na referida Base. Cada documento, 
ao ser protocolado no escritório de patentes e ser aceito para exame de mérito, 
recebe um código alfanumérico mediante sua finalidade técnica, de acordo com 
a Classificação Internacional de Patentes (International Patent Classification - 
IPC). Esse código aparece nos dados bibliográficos das bases eletrônicas dos 
escritórios de patentes e podem ser utilizados como campo para busca. Sendo 
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assim, ao se fazer o cruzamento da ICP com palavras-chave, limita-se a busca 
dos termos dentro da área selecionada. No IPC, o conhecimento tecnológico é 
dividido em oito grandes áreas (seções), sendo:

Seção A – Necessidades Humanas
Seção B – Operações de Processamento; Transporte
Seção C – Química e Metalurgia
Seção D – Têxteis e Papel
Seção E – Construções Fixas
Seção F – Engenharia mecânica; Iluminação; Aquecimento; Armas Explosão
Seção G – Física
Seção H – Eletricidade

Logo, diante do código de um registro de patente tem-se a noção do local 
virtual, “pasta”, onde o documento será encontrado na WEB. Portanto, ao se 
utilizar a IPC é necessário também ter a noção de que não existe um campo 
tecnológico específico para se registrar a invenção. Portanto, a invenção 
pode receber mais de uma classificação mediante sua função ou aplicação, 
ou quantas forem necessárias para o seu registro, utilizando-se o princípio do 
que for mais adequado e hierárquico. 

A lista de IPCs das seções de A a H pode ser consultada de modo detalhado, 
em português e inglês, via no site do INPI, no endereço: http://ipc.inpi.gov.
br/ipcpub/#refresh=page. Consulta-se a lista pelo próprio código IPC (aba 
esquema) ou a partir de uma lista de palavras-chave. 

A Figura 20 mostra um exemplo de classificação de uma patente de código 
A22C29/02, que se refere ao subgrupo Processamento de Camarões, 
Lagostas e Similares.

Figura 20. Significado do código alfanumérico da IPC.
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Conclusão
Em um levantamento em bases de patentes é importante utilizar uma boa 
estratégia de busca com base em palavras-chave. A base PATENTSCOPE, 
além de possuir esse recurso, oferece a ferramenta de tradução, de todas as 
seções dos documentos de patente, de diversos idiomas para a língua inglesa, 
o que facilita o acesso a esse tipo de informação tecnológica, essencial para 
desenvolvedores de tecnologia, sendo, também uma plataforma amigável.
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